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RESUMO

Este trabalho foi realizado no per(odo de
abril-julho de 1986 no açude St.o Anastácio em
duas estações de coletas. Foi determinado o
"standing-crop" pelo método da SCOR-UNES-
CO por espectrofotometria. A produtividade
primária da água foi medida pelo método de
Winkleir.

Tanto os valores de clorofila "a", como os
de °2 produzidos demonstraram ser a água do
açude eutrófica.

SUMMARY

The primary productivity (total and net)
was measure by Winkler's method.

The followings results were found:
Station I - Total production - 0.4 -

2.5 ml °2/1/day
Net production - 0.1 - 1.4

ml02/1/dayStanding-crop - 126.42 -
242.92 ,..g chloropyl "a" 11

Station II - Total production - 0.8 -
3.4 m1 °2/1/day
Net production - 0.2 - 1.2
ml °2/1/day
Standing-cr9f - 110.84 -
386.89 jJ. 9 chlorophyl "a"
11STANOING CROP ANO PRIMARY

PROOUCTIVITY OF S1.0 ANASTAclO
(FORTALEZA, CEARA, BRAZIL)
OAM WATER - APRIL-JUL Y 1986

PALAVRAS-CHAVE: Produtividade
primária, "Stan-
ding-crop" e clo-
rofila "a",During the period April - July, 1986,

fortnightly water samples at the 5t.
Anastácio Reservoir, were made in two
collect stations. According to 5COR-
UNE5CO method, was determined the
standing-crop by spectrophotometry.

INTRODUÇÃO

Entre os fatores que determinam o
potencial produtivo de uma coleção
d'água, para sua utilização na piscicultu-
ra, a produção primária pelo fitoplanc-
ton figura como um dos mais importan-
tes. Isto porque toda a população aquáti-
ca irá depender direta ou indiretamente
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Temperatura - os valores obtidos para a
temperatura da água, mostraram uma pe-
quena variação durante o período de
amostragens. Tendo um mínimo de 25,0
e um máximo de 28,00C. com uma mé-
dia de 26,40C nas duas estações de cole-
tas (Tabelas 1 e 2).

destes produtores primários para sua ali-

mentação.
Segundo ALMAZAN & BOYO', es-

timativas aproximadas da densidade do
plancton são geralmente necessárias para
tomar decisões em relação à administra-
ção de viveiros de peixes.

Este experimento teve como objetivo
determinar o "standing-crop" e a produti-
vidade primária da água do Açude St.o
Anastácio (Fortaleza - Ceará), para sua
posterior utilização, como fonte abaste-
cedora em tanques de experimentações
da Estação de Piscicultura do Centro de
Ciências Agrárias da Universidade Fede-
ral do Ceará.

pH - variações pequenas nos valores de
pH foram observados durante as amos-
tragens, havendo quase sempre uma ten-
dência à alcalinidade, exceção feita à
amostragem na estação I, na qual verifi-
cou-se um valor de 6,9 (Tabelas 1 e 2).

oxigênio dissolvido - neste parâmetro
verificou-se oscilação quer nos valores
por data de coletas, quer entre as esta-
ções. Na estação I a amplitude de varia-
ção máxima foi de 3,7 ml/1 e na estação
II de 3,0 ml/1 (Tabelas 1 e 2).

MATERIAL E METODOS

Transparência - a transparência da água,
traduzida pela visibilidade do disco de
Secchi, demonstrou uma água rica em
partículas sestônicas (Tabelas I e 2).

2 - "Standing-crop" e produtividade

Primária

"Standing-crop" - Os valores da clorofi-
la "a" apresentaram-se altos nas duas es-
tações de coletas, provavelmente por so-
frerem influência de detritos de outros
vegetais clorofilados além do fitoplanc-
tono

GIANESELLA-GALVÃO3 encon-
trou valores que variaram de 3,9 - 81,0
mg clorofila "a" 1m3, na Baía de Santos,
e o mesmo autor refere que Teixeira (co-
municação pessoal), teria encontrado
100 mg clorofila "a"m3, também na
Ba ía de Santos, e refere ainda resultados
obtidos por McCornrich & Qunn (1975)
em estuário poluido (Newark Bay,
New Jersey e, a despeito das diferenças
climáticas, também apresentaram valores
altos de clorofila "a", tendo, como pon-
to em comum, problemas de poluição se-
melhantes (águas poluidas com esgotos
domésticos, porto etc.)

Este estudo foi realizado no período
abril-julho de 1986, no açude St.o Anas-
tácio, localizado no Campus Universitá-
rio do Pici, município de Fortaleza (Fi-
gura 1).

Foram efetuadas amostragens quin-
zenais, em duas estações de coletas, si-
tuadas respectivamente: Estação I, pró-
xima ao sangradouro do açude e Esta-
ção 11, perto da área de descarga dos es-
gotos do Restaurante Universitário.

Dados hidrológicos tais como tempe-
ratura, pH e turbidez da água foram to-
mados utilizando-se, respectivamente,
termômetros simples, potenciômetro
CORNI NG e disco de Secchi.

Para anál ise espectrofotométrica da
clorofila "a", filtramos a água através de
membrana Millipore HA de 0,45 m de
acordo com o método da SCOR-UNES-
CO descrito por STRICKLAND & PAR-
SONS5.

A produtividade primária da água
foi determinada pelo método das garras-
fas claras e escuras, descrito por TEIXEI-
RA6, sendo o oxigênio dissolvido quanti-
ficado pelo método de WINKLER, STR 1-
CKLAND & PARSONS5

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dados hidrológicos1
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FIGURA 1 - Localização do Açude Santo Anastácio (Fortaleza - Ceará - Brasil) e das duas estações de coleta.
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No nosso estudo, os maiores vaIa-
res, ocorreram quase sempre na estação
li, por ser mais próxima à descarga de es-
goto do Restaurante Universitário (Tabe-
las 1 e 2 e figuras 2,3 e 4).

Produtividade primária - Os valores da

produtividade primária mostraram uma
pequena variação nas duas estações de

coletas, conforme pode ser observado
nas Tabelas 1 e 2 e Figuras 3,4 e 5, haven-
do quase sempre uma tendência a valores
mais altos na estação 11, principalmente
no que se refere à produtividade primária
bruta.

Segundo DAVIS2, águas lênticas de
baixas latitudes são extremamente variá-
veis em sua pródutividade, dependendo

TABELA 1

Parâmetros F fsico-qu ímicos, "Standing-crop" e Produtividade Primária da Agua do Açude St.o Anástácio,
no Período Abril-Julho de 1986. Fortaleza,Ceará

Data Estação Hora pH Temp. °2
°c m1/1

Disco Scchi Clorofila
(m) "a"

(Jl 9/1)

p.p.1

m102/1/dia

p.p.b

m102/1/dia

30/04/86 I
II
I

II
I
II
I

II
I

II

10,30 8,0
10,40 8,2
10,30 8,1
10,40 7,9
10,30 6,9
10,45 7,6
10,20 7,5
10,30 7,6
10,30 7,5
10,40 8,6
10,00 8,0
10,15 8,0
10,30 7,8
10,40 8,0

25,0
25,0
27,0
27,0
25,0
25,5
25,0
25,0
27,0
27,0
28,0
28,0
28,0
27,0

4,2
5,0
2,5
3,1
4,7
6,1
5,2
5,0
3,5
4,3
6,2
5,0
3,6
4,4

0,50
0,53
0,55
0,59
0,65
0,65
0,58
0,64
0,50
0,55
0,46
0,52
0,45
0,60

126,05
153,14
199,11
239,68
182,84
221,10
139,48
110,84
192,22
199,91
242,92
306,89
197,77
197,94

0,5
1,0
1,4
0,5
0,3
0,7
0,1
0,2
0,4
1,2
0,6
0,5
0,8
0,6

2,1
3,2
2,2
0,8
0,4
1,2
2,5
2,7
1,1
3,4
2,5
2,2
1,1
1,1

15/05/86

30105/85

13/06/86

27/06/86

15/07/86
II
I30/07/86

TABELA 2

Valores Mínimos, Médios e Máximos de Alguns Parâmetros Físico-químicos, do "Standing-crop'
Produtividade Primária da Água do Açude St.o Anastácio, Fortaleza, 1986

EstaçãoP8râmetros Estação II

25,00
7,60
3,10
0,52

110,84
0,20
0,80

26,40
8,00

4,70
0,58

204,21
0,67
2,09

28,00
8,60
6,10
0,65

306,89
1,20
3,40
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mo fator o que, por certo, determina a
diferença entre a produtividade primária
das duas estações.

do seu tipo (oligotrófico ou eutrófico),
localidade, características físico-quími-
cas etc.

Com relação ao tipo da água das
duas estações, ambas são eutróficas e lo-
calizadas a uma pequena distância uma
da outra, mas as características físico-
qu ímicas deverão ser distintas, de vez
que a estação II sofre influência da des-
carga de esgotos do R.U., sendo este últi-

CONCLUSOES

De acordo com os resultados obti-
dos podemos concluir que, durante o pe-
ríodo de amostras, os valores observados
para o "standing-crop" e produtividade

FIGURA 2 - Concentrações da clorofila "A" em duas estações de coleta no açude Sto. Anastácio (Fortaleza-Ce)
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ra a piscicultura, deduzimos que a água
do referido açude pode ser usada como
fonte abastecedora dos tanques da Esta-
ção de Piscicultura do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do
Ceará.

primária (I íquida e bruta) da água do
Açude St.o Anastácio revelaram ser uma
água eutrófica.

Levando-se em consideração a clas-
sificação de RUSSEL-HUNTER4 que diz
serem as águas eutróficas as melhores pa-
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FIGURA 3 - Produtividade primária (total e líquida) da água do açude Sto. Anastácio em duas estações de coleta.
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FIGURA 4 - Valores de clorofila "A" (Mg/L) e da produtividade primária bruta (Mlo2/L/D) na estação I do Açude
Sto. Anastácio.
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Açude Sto. Anastácio.

-
5. STRICKLAND, J.W.H. & PARSONS, T.R.

- A pratical handbook of sea water
analysis. BulI. Fish. f;'es. Bd. Cano (167):
1 - 311, 1968.

6. TEIXEIRA, C. -Introdução aos métodos pa-
ra medir a produção primária do fito-
plancton marinho. Bolm. Insto Ocea-
nogr., S. Paulo, 22:59 - 92, 1973.

14 Ciên. Agron., Fortaleza, 18 (2 ): pág. 7 - 14 - Dezembro, 1987


